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RELACAÕ 
4 

DA POSSE, E DA ENTRADA 
publica, 

q U E FEZ 

NA CIDADE DE GOA 
0111 ,m° E EXC.™° SENHOR 

D.PEDRO MIGUEL 
DE ALMEIDA, 

Marquez de CaJlel-Novo, Vice-Rey, 
e Capitaõ General do E/lado da 

. índia, ’&ç. i ATtendendo EIRey NoíTo Senhor ao pe¬ 
rigo , em que fe achava o Eftado da ín¬ 
dia pela invafaó , que nelle tinhaó feito 
os fcus inimigos , c dcfe jando dar-lhe o 

remédio, para que de todo fc naó acabalfe a memó¬ 
ria dc tantas., e taó gloriofas aeçoens , como nelle 
tinhaó obrado,tanto os foldados da Coroa , como 
os do Evangelho, nomeou para Vice-Rey da ín¬ 
dia a D. Pedro Miguel de Almeida Portugal, ter¬ 
ceiro Conde , c Senhor do Alfumar , a quem para 
mayor refpeiio , e authoridade do lugar , deo o 
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titulo dçj^íarquez dc Caílcl-Novo. Era digno efte 
Fidalg<riTe toaas a§ dbmortílraçòens ~da Mageílade 
pelos muitos , c grandes ferviços , que tinha feito 
a eíla Coroa , naó íb na guerra da fucceflaó dc Ef- 
panha , aonde cm iodas-as campanhas de Catalu¬ 
nha moílrou o celebrado valor de feus Avós, mas 
na conducçaó, e governo das tropas Portuguczas, 
defde aquelle Principado até cflc Revno ; no go- 
vçrnp das Minas, aonde temeraó atrevidos a lua 
refoluçaó ; e ultimamcnte nas preparaçoens da 
guerra ultimamcnte ameaçada, ainda.que lemef- 
feito , em que com a Patente de Meílre de Campo 
General teve o governo da cavallaria da Província 
do Alcintejo. Dcfejava Sua Mageílade, que o Ví- 
ce-Rey partiíTe com brevidade; e como a expe¬ 
riência tem eníinado, que a expedição das náos 
para aquelle Eílado em fahindo ma is tarde, naó 
fó he arriícaâa, mas perigofa , venceo a ativi¬ 
dade do Marquez de Abrante», aq qoal fc encom- 
mendou eíla diligencia, vencendo todas as diffi- 
culdadcs, com que dentro em quinze dias preparou 
para fazer taõ dilatada viagem a náo NoíTa Senho¬ 
ra Madre de Deos , que o Marquez Vice-Rey ef- 
colheo para nclla paliar a índia. Sahio pois do 
Tejo em 29 de Março de 1744, e com feliciffima 
viagem deo íiindo ejn Moçambique a dous de Ju¬ 
lho ; e ainda que os ventos fempre foraõ favorá¬ 
veis , naó o foy tanto a faude do Marquez Vice- 
Rey , que com os ares da terra , e com alguns re¬ 
médios freícos , fe reílituhio inteiramente, até 
•que chegando a monçaó, deo á véla para Goa, 
aonde ancorou em 19 dc Setembro do mefmo 
anno. Logo vieraô os Governadores do Eílado 
< i D. Luiz 



D. Luiz de Noronha , e D. Luiz Caetano dc Al¬ 
meida cumprimentar a Sua -Excellencia a bordo , 
c conduzilo para terra , o que fizeraó pelas dez 
horas da manhaa no bergantim do Eôado ( a que 
lá daõ o nome deManchúa) feguido de muitos 
cfcalercs , em que hia a principal Nobreza da 
terra. Sua Excellencia os rcccbco com o agrado, 
que permittia o lugar , c o parentefeo , que tinha 
com ambos, e da mcfma benignidade participou 
todo aquclle luzido acompanhamento ; e embar¬ 
cando no bergantim, fe fentaraõ os Governado¬ 
res aos feus lados , c á entrada do toldo o Aju¬ 
dante General D. Rodrigo de Caftro. Deita forte 
entrou pela barra da Agoada, falvando-o todas 
as fortalezas ,'íe ndos., por onde .paffbu; e pelas 
duas horas da tarde, fc hofpedou no Collegio dos 
Reys Magos de Religiofos da Obfervancia deS: 
Francifco , que he o lugar deílinado para feme- 
lhantes aeçoens , aonde efteve até o dia , em que 
tomou a poíTe do governo. Jd de noite fe dcfpe- 
diraõ do Marquez Vice-Rey os Governadores, 
e recolhendo-fc aos feus eícaleres , deixaraó o 
bergantim do Eítndo para o ferviço de Sua Ex- 
cellcncia , e huma Companhia de Granadeiros 
para a fua guarda. Pelas cinco horas da tarde de- 
fembàpcou ío Arcebifpo no cfcaler, que lhe tinha 
prevenido o Cabido, conduzido por dous Conc- 
gos , recebendo das ndos , e das fortalezas as 
honras devidas d fua dignidade , e veyo pernoi¬ 
tar na cafa dc campo , legado do Padre Francifco 
da Cunha, que tem os Prelados cm Pangim. Ao 
outro dia concorrco a Nobreza , Miniitros , Prc*» 
lados , os Ecçleiiafticos, e Seculares damayor dlr 
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ftinc^aó a dar ao Marquez Yíce-ReV o párabem 
via fua feliz chegada , e voltaraó inteiramente fa- 
tisfeitos do agradavel modo , com que tratou a 
todos. Acompanhado da primeira Nobreza, foy 
Sua Excellencia ver a fortaleza dos Reys , que 
dífla poucos paíTos do Collegio , em que Sua Ex> 
cellencia aíliília *, e defeendo d prava , reparando', 
que o eícaier do Arcebifpo emproava para aqueh 
la parte, o recebco com grandes demonílraçóes de 
alegria p e com elle le recoliTeo ao Collegio, e 
embarcando ao outro dia com alguns Fidalgos 4 
vcyo vifitar ao Arcebifpo , com quem elleve até 
as Ave Marias. Cumprimentarão a Sua Excellen¬ 
cia alguns Delia ys , que vivem nas noflas terras ; 
e fabendo Sua EÍxcellencia., que tinhaõ hido na 
fua comitiva alguns Sippaes ,; lhes mandoii fazer 
exercicio,. du que íc agradou muito pela novidade 
do manejo. 

Pelas tres horas da tarde do dia 24 de Se¬ 
tembro tomou o Marquez Vice-Rey polfe do 
governo da índia na Igreja do Collegio dos Reys^ 
como he coítumc ; e porque eíla ceremonia he 
pouco labida, fe dará delia mais diilinéta noti¬ 
cia. Com Sua.Exccllencia fedentaraAos Governar 
dores cm tres riquiílimas cítdeãras 44 que corref- 
pondiaó aos > vetíidós, polias fobre <hum eílrado 
alcatifado de altura de dous palmos. Sobre elle 
eftava hum bolete coberto de veludo carmezim 
agaloado de ouro, c nelle /huma eferivaninha de 
prata dourada , c tudo em pouca diítancia.dos de- 
gráos da'Capella:mór da parte do E.vangelho , oc~ 
cupaudo os Governadores o lugar mais vilinho ao 
Altar. Junto do arco da mefrna Gapella da parte 
dcv. uifí Í: t% da 



da Epiftola eítava 0 Secretario do Eílado Luiz Af- 
fonfo Dantas em hum tamborete rafo de damafco 
encarnado com guarniçaõ dc ouro,de que era tam¬ 
bém o panno do bofete , em que eílava o livro da f>oíIe, e huma efcrivaninha de prata: o Conce- 
ho do Eílado no Cruzeiro da Igreja , da parte di¬ 

reita, e da da efquerda o Tribunal da Relaçaó 
em tamboretes, como o Secretario. Pouco diílan- 
te em bancos cobertos de damafco encarnado 
hum Conego por parte do Cabido , c os Prelados 
das Religioens , e defronte o Senado da Camera 
em bancos guarnecidos de couro; nos da Igreja 
a Nobreza como pcílòas diílinclas veítidas de ga¬ 
la , e entre ellas alguns Rcligioíbs de authori- 
dade. 

Le\rantou-fe o Secretario do Eílado, e fei¬ 
tas as devidas cortezias, fe tornou a a (Tentar, e lôo 
a Patente Real do Marquez Vice-Rey, e depois 
a carta dc Guia, e ultimamente a entrega, que 
das fortalezas, praças, fórtes , artilheria , mu~ 
niçoens, embarcaçoens, regimento , e officiaes 
faziaõ os ^Governadores a Sua Excellencia , aos 
quaes prefentou o livro , em que fc lançou o ter¬ 
mo , que levou Gonçalo dc Albuquerque , Offical 
mayor da Secretaria, c nelle fe aílinaraó o Mar- 3uez Vice-Rey, c os Governadores, miniílran- 

o-lhes a penna o mefmo Secretario;c logo imme- 
diatamente palTou Sua Excellencia á cadeira rríais Sroxima ao Altar , e fuas Senhorias para as que fe 

ícs feguiaõ conforme a antiguidade dos feus Al¬ 
varás , porque governarab. 

Voltando o Secretario para o feu lugar, 
e o Official mayor com o livro , foraó allinando 
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por fun ordem ( para o que eítava prevenido ou¬ 
tro tamborete junto ao Secretario ) os Confe- 
lheiros do Eflado Antonio de Figueiredo Utra, 
o Vedor geral da Fazenda Antonio Carneiro de 
Alcáçova , o Inquifidor Preíidente Antonio do 
Amaral Coutinho, e o Capitaõ da Cidade Bernar¬ 
do Carneiro de Alcáçova ; os Defenibargadores 
da Relaçaõ , Veriífimo Antonio da Sylva Chan- 
ccllcr do Eflado , e Procurador da Coroa, Antonio 
Lopes da Cofia Juiz dos feitos da Fazenda , Jozé 
da Cofia Ribeiro Ouvidor geral do Crime , An¬ 
tonio Pereira da Sylva Ouvidor geral do Civel, 
e Jozé Sarmento dc Figueiredo Provedor mór 
dos defuntos ; os Vereadores , Agoílinho de Bar- 
ros Henriques , Jozé de Almeida, e Francifco Re- 
bello de Almeida; o Conego Jozé Henriques , o 
Vigário geral dos Dominicos Fr. Antonio do Pi¬ 
lar , o Provincial dos Gracianos Fr. Manoel da 
Luz, o dos Obfcrvantcs Fr. Antonio da Concei¬ 
ção , o dos Reformados Fr. Lourenço da Concei¬ 
ção , o da Companhia André Pereira , o Prefei¬ 
to dos Clérigos Regulares dc S. Caetano D. Car¬ 
los Jozé Fcdcli, o CõmiíTario géral de S. Joaó de 
Deos Fr. Martinho do Rofario, e o Prepoíito 
da Congregação do Oratorio Martinho Xavier; 
e como teííemunhas D. Lopo Jozé de Almeida , 
Caetano Corrêa de Sá, Fifcal da Armada, e D. 
Antonio Henriques , Capitaõ mór da Praça de 
Angediva. Fez logo final com tres defeargas a 
companhia da guarda do Marquez Vice-Rev.para 
que com huma de vinte c hum canhoens corref- 
pondeíTem as fortalezas dos Reys, Aguada, Mur- 
mugaõ, fortes da Província dê Barucz, Jlhas de 
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Goa, e tódas as embarcaçoens , que nas "Barras 
fe achavaô furtas. Nefle tempo fahio Sua Excel- 
léncia da Igreja, e chegando ao feu Caes, infi- 
nuou a Suas Senhorías o grande gofto, que tinha 
de os levar até fuas cafas no bergantim do Eftado; 
*nas cllcs recufando com a mayor bizarria efte of- 
ferecimento, feguiraõ ao Vicc-Rcy nos feus ef- 
caleres ; fazendo nefta occafiaô mais viílofo o rio 
de Goa com o numero de trinta c dous, que tan¬ 
tos eraõ, os de que confiava o acompanhamento. 
Seriaó feis horas da tarde , quando Sua Excellen- 
cia chegou ao palacio de Panelim , coftumada re- 
íidencia dos Vice-Reys , aonde fatisfazendo Suas 
Senhorías todo o primor da urbanidade , fe def- 
pediraô do Mârquez Vicc-Rey, cheyos de hon- 
jras nunca já mais praticadas. 

Tinha elle determinado fazer a fua entrada 
publica na Cidade no dia 22 de Outubro,em que S. 
JVIageftade cumpre annos. Pelas dez horas da ma- 
nhaa fahio da Ribeira para o Caes do feu palacio o 
bergantim do Eftado, que para eíla occafiaô fe 
tinha feito de novo , com tal primor , que exce¬ 
dia aos de que havia memória. Era todo dourado, 
o toldo guarnecido de panno berne com galões dc 
ouro , dc que craô as cortinas forradas de arme- 
zim azul, e por baixo os aftentos de damafeo en¬ 
carnado com os mefmos galoens ; os remos tam¬ 
bém dourados , com que remavaó dezoito ^mari¬ 
nheiros com veftes , e mcyas brancas , calções de 
panno efcarlata , de que eraõ os barretes, c nclles 
as Armas Reaes abertas em efeudetes dc prata 
dourada *, o Patraó veftía cafaca , e levava o cha- 
peo guarnecido de galaô de prata com plumas 
brancas. A iv Eraõ 



( 8) 
Eraó tres horas c meya da tarde,' quando 

o Marq uez Vice-Rev , veftido de chamalóte efcu- 
ro agoloado de prata com vefte de leda branca 
bordada , como tambem*o eraõ as meyas , fe fen- 
tou cm huma riquiflima cadeira , que eftava no 
ineyo do toldo , admittindo fomente a elJe dos 
feus parentes D. Lopo Jozé de Almeida, *D. Ma¬ 
noel de Almeida, e D. Diogo Fernandes de Al¬ 
meida , e a fua familia. Em principiando a remar 
os marinheiros , foy feguido o bergantim , ou 
manchúa de quarenta e feis cfcaleres, todos pin¬ 
tados , e alguns dourados em partes com toldos , 
e com cortinas de varias cores , das quaes eraõ as 
librés dos marinheiros, levando muitos nos bar¬ 
retes as armas de feus Amos em efeudetes de pra¬ 
ta ; e neftes cfcaleres hia toda a Nobreza, e pef- 
foas de diftinçaó da Corte com galas de tanto 
cufto, c preço , que delias fe naõ podia inferir a 
pobreza , a que os accidentes da guerra as tinhaó 
reduzido. 

PaíTando Sua Excellencia pela Ribeira, o 
falvou com vinte e huma peças , e defembarcando 
no Caes de Santa Catharina, em que eftava huma 
ponte de foberba arquitetura, o efperavaó nella 
em duas alas trinta foldados da fua companhia da 
guarda a pé coin fardas de couras-dantas , peitos 
efpaldarcs, e as fuas armas, e o Ajudante dian¬ 
te delles, todos com ramos verdes nos botoens 
dos chapéos. A poucos paíTos ao lado efquerdo 
eftavaô o Capitaó da guarda, o feu Tenente , o Al¬ 
feres , e Furriel com trinta cavallos montados 
em duas fileiras com a mefma farda , e ramos; 
com a direita na ponte, e a efquerda para a parte 



do arco da fortaleza, ficando-lhe na reta-guarda 
a Alfandega. Ao lado direito eftava formada hu- 
ma companhia de artilheiros em duas fileiras, 
com a efqucrda na ponte, e a direita da parte da 
fortaleza , e a peça de artilhcria da nova inven¬ 
ção apontada para o rio , para que os tiros naó 
caufaílem dano na terra. 

Principiou Sua Excelleneia a marchar en¬ 
tre as duas alas dos trinta foldados, e cm pouca 
diftancia toda a Nobreza de Goa, Miniftros , Ge- 
neracs das Províncias , e Oíficiaes ; c paliando 
pela companhia da guarda, fe tocaraó as trom¬ 
betas , e tymbáles, e os Oíficiaes lhe fizeraó as 
cortezias militares; e batendo o Alferes o Eftan- 
darte , e fazendo a companhia hum quarto de 
converfaó fobre a efquerda, foy fechando a mar¬ 
cha, naó confentindo , que peíToa de qualquer con¬ 
dição , ou qualidade , que fofie , entrafie no ef- 
paço , que mediava entre o Marquez Vice-Rey, 
e a fua familia; e a companhia deixando o Cani- 
taó baftante terreno entre a companhia , e Sua 
Excelleneia, para que inquietando-fe algum ca- 
vallo , naô caufaíTe alguma defordem na marcha. 
O Sargento mór da artilhcria Chriílovaó Sanmaf- 
tim o falvou logo com a quantidade de tiros , que 
coftuma difparar em tres minutos a referida peça. 
Aqui eftava levantado hum efpaçofo arco triun¬ 
fal por ordem do Senado da Camera , coberto de 
calaim, e de preciofas fedas de ouro, e prata , 
fervindo-lhe de illuftrc remate á fua granaeza as 
Armas do Marquez Vice-Rey. Chegando Sua Ex- 
ccllencia ao arco da fortaleza , em que fe viaó al¬ 
gumas figuras , que rcpreíentavaó as mais fingula- 



( IO ) 
res virtudes de Sua Exccllcncia, idéa dos melhores 
pintores do paiz, aonde citava todo o Senado, 
fe recitou a feguinte Oraçaó. 

O R AÇA Õ, 
QUE O CIDADAM 

THOME’ RIBEIRO 
LEAL 

DISSE NA PRESENC,A 

S. EXCELLENCIA, 
E DE TODO AQUELLE 

NOBRE SENADO. 
MUitas vezes , IUuítriífimo, e Excellentif- 

fimo Senhor , fiou Sua Mageftade do gran¬ 
de valor de Vofla Excellencia a maisglo- 

riofa empreza , que em muitos íeculos fe tem vi- 
Ito. Grande foy,a que cómetteo Deos a Moyfés em 
o mandar livrar o feu povo do cativeiro delRey 
Faraó, e encarece a Efcritura as excellentes par¬ 
tes deite Príncipe; porem naó foraõ baítantes pa¬ 
ra executar, o que fe lhe encarregou , lein que pri¬ 
meiro lhe cómetteire Deos fuas vezes para fazer 
milagres ; nem efte poder fby baítante para os 
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Hcbrcos confeguirem, o que pertendiaó. Succe- 
deo-lhe Jofué, que depois de grandes guerras ■, 
e diflkuldades deo fim aos trabalhos daquelle po¬ 
vo , metendo-o de pofle da fua liberdade. A que 
políuhia eíle Eítado, fc achava hoje faó deterio-r 
rada , que apenas de liberdade tem o nome ; por¬ 
que fendo antigamente efta Cidade, e os Portu- 
guezes feus habitadores, o terror de toda a Afia , 
naõ fó dominando os mares com as continuas 
armadas , que delle porto fahiaó , que parece 
que os tinhaò fubordinado , aual outro Eolo , e 
Neptuno , a feu Scetro , e Tridente , podendo-fe- 
Ihe accõmodar aquelle dito : Mare , & venti obe- 
diunt ei \ mas também devaílando as terras , a hu- 
mas com inccndio , a outras com a efpada, e fi- 
nalmcnte paliando a ferro, e fogo tudo, o que fe 
oppunha á liberdade Portugucza; hoje, e efpe- 
cialmente nos tempos paliados, nos reduzio a íor- 
tuna a tal extremo , que ficando-nos fó de Portu- 
guezes o nome , perdida já a confiança , como 
outro Palladio na deílruiçaó de Troya , huns buf- 
cando a fegurança nas náos , e eraÔ os principaes : 
Diffugiunt alii adnaves , & littora curfu f.da 
petuiit; outros largando as próprias terras , fe 
fu jeitavaó ao deílerro, fugindo á indignaçaõ di¬ 
vina: Divcrfa exilto, deferíeis qwerere t er¬ 
res , atigurtis agimur Divum, vendo tributaria 
ao Maratá a fenhora da Afia, a cabeça de todas 
as Provincias : Domina gentium, Princeps Pro¬ 
viria a rum faôía ejl fub tributo , e dcíla forte tu¬ 
do eraõ lallimas, fufpiros , e ays: Qriocumqtie 
afpiceres , luâiiis , gemitusque jonabavt; perce- 
bendo-fe nos coraçoens dos naturaes á maneira de 
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hum livro muito femcíhante áquclle , que vio 
Ezequiel, que dentro , e fóra fe naõ achavaó ef- 
critos mais , que ays , e lanientaçoens : Scriptus 
intus, & foris , firipta erant in eo latnentatto- 
ves, carmen, & VíS. 

Neftes termos com pouca differença vem 
VoíTa Exccllencia achar , e tomar poíTe do go¬ 
verno defte Eftado para o libertar,qual outro Jofué 
da oppreftaõ de feus inimigos , e metello de pof* 
fe da fua antiga liberdade; e naõ he muito , que 
aíTim feja, pois os Progenitores da Cafa do Af- 
lumar, novamente authorizada em VolTa Excellen- 
cia com o novo titulo de Marquez de C3ftcl-No- 
vo , lográraõ fcmpre a prerogativa de Libertado¬ 
res defte Eftado, E fe naõ, diga-o o famofo D. 
Diogo de Almeida Governador , que foy defte 
Eftado no anno de 1546 ( tempo, em que fe co¬ 
meçou a experimentar na Afia o valor da Cafa do 
Aftumar) a confternaçaõ, em que achou a Pro¬ 
víncia do Nórte , fendo invadida pelos inimi¬ 
gos do Eftado , e efpecialmente a fortaleza de 
Dio , fitiada por EIRey de Cambaya : as Provín¬ 
cias de Salfete, e Barílez fenhoreadas pelo Hi- 
dalcaõ ; e foy tal o feu grande valor para com 
eftes inimigos, que naõ contente com os lançar 
fóra peftoalmentc das terras do Eftado, os per- 
feguia pelas fuas ; até finalmentc concluío ás fuas 
próprias mãos o General do Exercito do Hidal- 
caõ, ficando cfte fó com a gloria de acabar em 
taó valerofos braços. Digaõ-no as proezas de D- 
Francifco de Almeida, primeiro Vice-Rcy , que 
foy defte Eftado, que em hum fó dia, e com o 
mcfmo golpe , dellroçou as armas do Egypto , e 
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Cambada y que ná vingança da morte cfe feufilhq 
parccc queria beber o fungue do Oriente todo; 
Erafim muitos afccndentes de Volja Excel lene ia 
ennobreceraó o Eítado com o feu valor , e fe ejf- 
pccializaraó em. particulares virtudes , as quaes 
paõ pollo referir, por temer inc naó caibao no 
t-empo , ou na memória : porém em VoíTa Excel- 
lencia venera a admiraçaó , o refpeito , e o airom- 
bro íiclmente recopiladas todas, as que fe acliaraõ 
divididas podendo-le-lhe accomodar íem foi% 
bra de adulaçaó , o que Claudiano cantou de Eilir 
licon: Sparguntur in emves, m te mijla fluiint, 
& qit£ divifa beatos ejficiunt , colleêia teves j 
porque cm Vòlfa Excellcncia fe acha aquellc amor, 
e julHça , còmo precifa para a fegurança dp bom 
governo, como diz o Efpirito Santo : jfjtJliiif 
jirmatur foluim\ aquella diligencia para inveíli- 
gar as couzas á imitaçaó de Job , que na occafiao, 
em que íè propoz Rey : Ci/m federem qnaji Rcx^ 
dilfe que o que efpecialmente procurara entre as 
de mais couzas fora a inveíligaçâó delias: Et cau- 
fam\ qtiam nefciebain,diligentij]íme inveJUgabam: 
aquella feveridade para caftigar os delidos fera 
rclabio de paixaõ; porque aífim como he gloria 
nab faltar com o prémio aos-bona;, aílim também 
he cfplcndor o diffipar çom o cailigo aos máosi 
Difjipat impios Rcx fapiens. A May de Deos 
tanto o louvou pela piedade , com que exaltou 
aos humildes , quanto pela feveridade, com que 
doprimio os fobeibos : Depofnit potentes de fede, 
& exaltavit httmiles : em voílà Excel lencia tinab 
mente fe achaó todas as grandes virtudes , c ex- 
cellencias dignas de hum Principe : in te corro e- 

niunt 



fituvt virttis, •verumque , pudorque , Refígior, 
probitasl dp cumprofntate jides. 

Attcmlendo Sua Mageftade á reftauraçaó 
defte Eftado , c os ferviços, que de VolTa Excel- 
lencia tinha recebido nos póftos , que dignamen¬ 
te tinha occupado , fendo General da Cavallaria , 
Governador das Minas, e Académico da Acade¬ 
mia Rcal.fez na pelíoa de Voíla Excellencia a mais 
«cortada eleiçaõ na coníideraçaó, que como def- 
cendente daquelles , que na índia íe tinhaó efpe- 
cializado em tantas proezas , e fingulares aeçoens, 
ío a Yoira Excellencia no tempo prefenta lhe 
competia o pofto de Vice-Rey da índia, remu¬ 
nerando-lhe cm parte os feus grandes ferviços 
com o novo titulo de Marquez de Caftel-Novo. 
E fe em D. Pedro de Almeida , que também fer- 
vio nefte Eftado occupando vários póftos , como 
foraó as Capitanias de Baçaim, e Damaó *, e re- 
colhendo-fe para Portugal rico de triunfos , e me¬ 
recimentos , foy Preíidcnte da Camera de Lis¬ 
boa , e do Confelho do Eftado, começou nefte 
a varonia da Cafa do Aftiimar ; eemo Excellcn- 
tíffimo Senhor D. Pedro de Almeida, Avô de Vof- 
fa Excellencia, Vice-Rey que foy defte Eftado, 
efteve quafi extingo o Condado, pelo dito Senhor 
ví? a falleccr em Moçambique antes de chegar 
a lograr o titulo de Conde do AfTumar; que fem- 
pre os Pedros na Cafa do Aftiimar foraó cabeças, 
ou pedras fundamentacs do feu augmento , eem 
Voíla Excellencia como Pedro , e reftaurador da 
nofta liberdade, que ifto quer dizer Pedro , como 
aftirma Berchorio : Petrus ejl nomen utilitatis, 

liberationis , interpretatur dijfolvens ; fe 
inv.;a acha 



acha hoje augmcntando a me fina Ca fa com o no¬ 
vo titulo de Marqucz dc Caftel-Novo pelos gran¬ 
des fcrviços , merecimentos , e capacidade de 
VoíTa Excellencia. 

Neíta confiado cite Eítado, c Nobre Ci¬ 
dade de Goa,cfpera o bom fuccefTo da fua liberda¬ 
de , dnndo-fc a íi mefma os parabéns de lograr a 
fortuna cm alcançar por viadeVoíla Excellencia 
a fua reítauraçaõ, c íe ver metida dc poíTe das 
fuas terras, de que hoje indignamente fe lograò 
os noíTos inimigos ; que arrependidos do feu erro, 
e oufadia, vendo renacido na índia o valor dos Al¬ 
meidas no tempo , em que cita fe achava mais de¬ 
teriorada , já temem fobre fi o duro golpe do feu 
alfange, tantas vezes banhado em feu proprio fan- 
gue , c exercitado em gloriofas vidtorias ; rele¬ 
vando a grandeza de VoíTa Excellencia em naõ 
fer recebido com a oítentaçaó digna da fua pefloa, 
e merecimentos; attendendo á miferia do tempo, 
fe digne pôr os olhos na ruina deita Cidade , e 
miferavel eítado de feus moradores, dando a pro¬ 
videncia neceílaria para o feu augmento , naõ re- Carando em fe achar eíta mais deílituida de ha- 

itadores , que de palmeiras *, porque de cada 
huma deitas eítc Nobre Senado cfpcra ter a fortuna 
de cortar huma palma, e dc a pôr na mao de VoíTa 
Excellencia, indicativas de outras tantas victo- 
rias, que debaixo da protecçaõ dc VoíTa Excel- 
Jencia efpcra alcançar , como Reltaurador deite 
Eítado. 

Acabada a pratica, lhe refpondco Sua Ex¬ 
cellencia , que ainda que obrigado do preceito 
Real fó paíTa á índia , lhe fegurava , que para 

confer- 



CiO 
confervar, ò que fe lhe entregara, daria ò fnngUe 
das veyas; e para augmentar o Eftado naó per¬ 
doaria a meyo, que pudeflTe cooperar para a fua 
reftauraçaó , o que immediatamente prometteo 
aos Santos Evangelhos, póftos fobre hum tambo¬ 
rete de damafeo carmcíim, guarnecido de franjòes 
dc ouro fobre huma alcatifa ; juramento , que lhe 
deo o Vereador fidalgo Agoítinho de Barros Hen¬ 
riques , eftando como Sua Excellencia de joelhos: 
e entregando-lhe o Capitaó da Cidade Bernardo 
Carneiro de Alcáçova em huma falva de prata as 
chaves da Cidade, e feita a ccremonia de as rece¬ 
ber , foy debaixo de hum preciofo Pallio com oito 
varas de prata, que levavaõ os Vereadores aétuaes, 
c cinco , que o naviaó fido. 

Fora do arco eftava o Regimento do Co¬ 
ronel D. Ruiz Pierrepon com fardas brancas, e 
canhoens encarnados, e ramos verdes nos botóes 
dos chapéos, com a direita no canto da fortaleza, 
€ a efquerda nas cafas da frente , ficando-lhe na 
retaguarda o terreiro dos Theatínos: e chegan¬ 
do Sua Excclleacia ao lado direito , tocaraõ as 
trombetas a marcha, e foraó os Officiaes fazen¬ 
do as coíluraadas cortezias , e batendo-lhe as 
bandeiras, e folhetas de ouro. A’ entrada da rua 
direita fe via outro arco triunfal de naó inferior 
perfeição , c cufto , fabrica dos Corretores da Ci¬ 
dade , e netlc fe acharaó os principaes , que obfe- 
quiavaó a Sua Excellencia cóm prcciofos aromas , 
c folhetas de ouro. Neíla rua, como na da Mife- 
ricordia, c Convertidas até á efquina da Sé, que to¬ 
das eftavaó matizadas dc flores , e com as janellas 
armadas de pannos bordados de ouro, e feda, e 



de duzentos a duzentos paflos,cinco arcos de vi- 
ftofa idéa , e cufto, a que faó obrigados alguns 
officios mecânicos, fe pollaraó deíde o lado ef- 
querdo do dito Regimento muitas companhias 
de Sippais em duas alas-, guarnecendo touas eltas 
ruas de huma, e de outraiparte e tocavao as luas 
trombetas , e inftrumentos, quando o Marquez 
Yice-Rey paliava pela frente.. 

Chegando Sua.Exccllencia ao adro da Sé, 
recebeo as cortezias do Regimento do Coronel 
Filippe de Valladares Sotto-Mayor, que fe acha¬ 
va fardado de branco com canhoens azuis , e os 
mefmos ramos verdes nos chapéos , e formado ao 
longo da Cala da Camera, coim a direita na Sé , c 
a eíquerda na Inquiliçaó , e a reta-guarda no Ef- 
tanco do- tabaco , ficando a companhia da guarda 
no lado da Inquiliçao, com a efquerda na Sé , e a 
direita na rua direita. Os trinta loldados entraraó 
com Sua Excellencia na Sé coníérvando as alas no 
corpo da Igreja , naó confentindo , que por ellas 
cntraífe , quem naó tiveífe o foro de Fidalgo , ou 
folie Official de guerra. A’ porta o efperava o Ca¬ 
bido com o Arccbifpo reveítido em Pontifical, 
praticando tudo, o que fe obferva cm fcmelhantes 
occafiocns , e dilatando-fe Sua Excellencia algum 
tanto na Capella mbr, em quanto o Arccbifpo 
depoz as veltes Pontificaes , fe defpirao na mef- 
ma parte, querendo cada hum íingularizar-fe na 
attcnçaó , c cortezania. Sahido da Sé, entrou Sua 
Excellencia na primoroíiflima cadeirinha de mãos, 
que fe fez nova para eíle dia , fe apartaraõ os trin¬ 
ta foldados com o Ajudante , hindo bufear os ca- 
vallos , que efiavaó prevenidos para montarem 

coin 



(i8 y 
com a companhia de guarda, què acompanhou a 
Sua Bxcellencia até á Ponte, dando os Regimen¬ 
tos , como as Companhias dos Sippais, paifando- 
lhe Sua Excellencia pela frente, tres defcargas dos 
feus molquetcs^ repetio .o coíluinado a peça da 
nova invenção, c Sua foxcellencia com o inefmo 
acompanhamento fe recolheo. já de noite ao feu 
Palacio , que eftava todo illuminado , como todas 
as caías , c Conventos da Cidade. 
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